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lm dilo burrical 

Somos chegados ao tempo 
em que nos é prohibido vir 
á rua de fato limpo, a me- 
nos que nos arrisquemos a 
ura olhar de revez ou uma 
maliciosa tesourada. E' mes. 
mo um perigo comprar para 
o nosso quintal uma bomba 
de ferro, branquear a casa 
3 bem da saúde e das pos- 
turas municipaes, ter uma 
espingarda de dous canos ou 
um cão de caça, gosar dous 
minutos de satisfação como 
quem despresa os cuidados 
do mundo... tudo isto é, 
amados leitores, desgostar 
os nossos adversários que 
vcem □'estas commodidades 
um grande lucro politico. 
Pois bem, para serem sa- 
tisfeitos fiquem os nossos 
melões sem rega, enegreça 
a nossa habitação, curvemos 
a fronte na attitude de quem, 

com o peso dos annos,busca 
a chave do sepulchro que ás 
Senhorias do sitio desagrada 
o rir dos nossos annos e a 
alegria da nossa edade. Ha 
mais. Um dia—ó machiave- 
lica ideia!—houve para Gal- 
vão um desusado movimento 
de m\ artistas e cincoenta 

wagons de pregos. Espreitou 
a politica por entre as arvo- 
res da feira do gado e não 
se arredou da gente alli aglo- 
merada, do preço a que che- 

garia o prego d'arame ou 
sequer do prejuízo que por 
esse mundo Iria consumindo- 
sc tanto material na cons- 
trucção d^tna barraca. A 
politica indigcna arregalando 
muito os olhos, disse:—táte, 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

CJ AJ=ITT7Z.O VI 

O MAIS FELIZ DOS 
IRES 

—Então recusaes ira casa 
de meu pae, a Faverolles? 
—Solicitei e obtive já o fa- 

vor de me alistar nhim re- 
gimento ao qual me devo 
juntar em Tonkin. 

—Ah! Isso desagrada-nos 
bastante!.., mas como o 
vosso praso ainda não ter- 
minou, creio que mudareis 
de ideias antes da nossa par- 
tida. 

Ocaso doliospilal 

Como se deturpam os 
factos! 

Nem sempre a voz do po- 
vo é a voz de Deus, mas 
sim quasi sempre a voz do 
Diabo. 

E1 este um principio tão 
real c philosophico como 
philosopho era o seu auctor. 

Temos nós agora a con- 
firmal-o o celebre caso do 
hospital, em que a voz do 
povo, deturpando factos que 
não conhecia na sua verda- 
deira essencia, por 'sso que 
ainda não tinham transposto 
os humbraes da nossa casa 
de Caridade,chamava atheus, 
pagãos, y muchas otras cosas 
más, aos seus dignos geren- 
tes, pelo facto da retirada 
das irmãs hospitaleiras. 

Nós, porque não conhe- 
cíamos de visu a realidade 
dos factos, abstivemo-nos 
sempre de versar tal assum- 
pto afim de não imputarmos 
crimes ou abusos,a quem os 
não tivesse praticado. 

Agora, porem, que taes 
factos sairam a publico na 
sua verdadeira realidade, 
concluímos, em virtude da 
correspondência trocada en- 
tre a Superiora Geral das 

; irmãs hospitaleiras e a mesa 
administradora, que as irmãs 
e a Superiora Geral foram 
d'uma intransigência tenaz, 
indigna do seu mister, em- 
quanto que a mesa se houve 
com a maior cordura e bom 
senso. 

A mesa administradora, 
não pensou um só momento 
—assim se conclue da cor- 
respondência trocada e pu- 
blicada—em mandar retirar 
do nosso hospital as irmãs— 
desejando até conserval-as— 
mas sim cohibir abusos in- 

; toleráveis dentro do hospi- 
tal, como era o funcclona- 

j mento iliegal e indevidovda 
I escola. Não pediu senão a 

substituição da irmã profes- 
sora—não sei porque bulias 
—em virtude de esta querer 

eu vos ar«m]0,'mario!ões.... 
Aquilio assim a andar e tan- 
ta gente a correr para alli— 
cada dia era um de eleições 
e havia um certo prejuízo... 
se não accudisse milho ao 

concelho. Com tal gente a 
morder-se de ciúme fácil é 
imaginar a alegria d'uma 
camisa lavada no corpo de 
outrem. Continuando, dize- 
mos que a politica indígena 

invocou o nome das tantas 

auctoridades de sua posse 
para mandar 'despregar as 
taboas que formam aquella 
barraca,pois a sua destruição 
impunha-se a bem da segu- 
rança dhjm partido que viu, 
n'uin moinho a vapor, uma 
machina politica. 

Santo Deus! até onde vão 
os sonhos dos perdidos e em 
que pensa esta gente de lín- 
gua viperina e coração ran- 
coroso! 

Vista a impossibilidade de 
prejudicar amigos nossos 
que puseram a sua boa von- 
tade na inauguração dhima 
casa que só benefícios tra- 
rá, largaram a dizer doida- 
mente, burricalrr.ente—iam 

ganhando politicamente e 
era uma necessidade tolher 
os passos. 
Não o acreditaríamos se bos 
não fosse contado por pes- 
soas que nos merecem intei- 
ro credito. 

Aquella remessa não veio 
—ó céus—para acudir á fo- 
me do concelho, mas para 
castigar os da fabrica, que 
são os phantasmas da mela 
noite da adversidade polhica. 

Ideia genial! Grandiosas 
cabeças! 
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—Não conteis com isso. 
Alguns dias depois Hen- 

rique de Faverolles e sua 
esposa partiam □'um com- 
boio; á portinhola da car- 
ruagem c visconde apertava 
ainda uma vez a mão de 
Mauricio Michaud que os 
acompanhara até á gare. 

— Decididamente não me 
acompanhaes? perguntou elle 
ainda. 

—E' o meu dever. 
—Então, adeus!... ou an- 

tes até á vista. 
—Adeus! fez Mauricio. 
Henrique retirára-se para 

o enterior da carruagem. 
—Helena! disse elle, não 

dizes adeus a teu primo? 
•—Helena ao ouvir isto, 

chegou á portinhola e esten- 
dendo a mão para o official 
dlsse-lhe: 

| —Adeus Mauricio! 
—Aieus! repetiu o official 

inclinando-se sem corres- 
ponder ao gesto de sua pri- 

' ma. 
A machina abalou e par- 

tiu... Helena caíra pesada- 
mente no seu logar, soltando 
um suspiro de allivio. 

Emfim! estava livre da es- 
cravidão, do jugo que, havia 
mezes, tão pesadamente a 
acabrunhavam. 

Mauricio, pensativo, via 
affastar-se essa carruagem 
que levava para longe de si 
e para sempre essa mulher 
que tanto amára, e por cau- 
sa da qual descera tantos!... 

Tudo estava acabado. 
O amor, agora saido do 

seu coração, não podia lá 
entrar outra vez.., 

O sentimento do devêr 

continuar a leccionar contra 
vontade da mesa. 

Ora a mesa não queria, 
nem podia e nem devia que- 
rela não ser que pretendesse 
collaborar □'um crime dele- 
sa-infancia—que o pairar e 
cantarolar innocente e des- 
preocupado das creanças se 
fosse juntar com os doloro- 
sos queixumes dos infelizes, 
a quem a desventura 'evou ás 
camas d'um hospital. 

Alem disso, a escola no 
hospital, funccionava iliegal 
e arbitrariamente. 

Quem auctorisou tal func- 
cionamento? 

As gerências transactas? 
De forma alguma o podiam 
fazer, por isso que não eram 
auctoridade competente. 

A sub inspecção escolar? 
Impossível. Nem isso nos 

passa pela mente. A' frente 
do nosso circulo escolar está 
um funccionario intelligente 
e sabedor, conscio dos seus 
deveres, e não ia auctorisar 
tal funccionamento num local 
condemnado, para tal fim, 
pela hygiene e pela pedago- 
gia, e até pelo bom senso. 

A' actual mesa, pois, não 
se lhe pode imputar a res- 
ponsabilidade d'um facto que 
não commetteu, mas sim 
elogiaj-a por ter cohibido 
um intolerável abuso, que 
nada tinha de justo e de 
humano. As irmãs hospita- 
leiras, tem como dever único 
e indeclinável tratar com 
desvelado carinho os doentes 
que carecem dc seu auxilio. 

E' junto d'um enfermo a 
suavisar-lhe as dores,-a mi- 
norar-lhe o seu soffrimento 
que devem estar. A insti- 
tuição tão pouco quererá as 
suas irnãs para, deixando os 
pobresinhos, fazerem as vi- 
sitas da etiqueta... 

Para ensinar meninos ou 
meninas, lemos na villa pro- 
fessores e professoras com- 
petentes que para isso estu- 
daram. 

Arievilo. 
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triumphava d'e=ta paixão fu- 
nesta. .. mas elle tinha sof- 
frido immenso e soífria"ain- 
da!... 

Apesar d'isto ainda lhe 
restava na alma a visão de 
Helena, d'essa mulher de 
quem recebera os primeiros 
beijos... 

Agora tudo estava acaba- 
do... 

De repente revoltou-se 
contra essa suprema emo- 
ção; 

—Vamos! fez elle, eu es- 
pero que lá baixo, em Ton- 
kin^ baila d'um inimigo me 
prostre por terra!... 

Capitulo VII 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

Ao apear-se na gare de 

Cobrança de 

côngruas 

A proposito d'esta noticia, 
publicada em um dos nossos 
últimos números, o nosso 
presado collega Allo Minho 
chama-nos a contas e prega- 
nos duas palmatoadas, Accei- 
te o castigo visto que demos 
a mão á palmatória consinta 
o presado collega a justifica- 
ção do dito. Que o sr. Go- 
vernador Civil ia ordenar 
ao administrador do conce- 
lho de Monsâo, mais cuidado 
no serviço das côngruas vis- 
to deixarem muito a dese- 
jar. 

E soubemol-o pela tele- 
graphia de Lisboa para os 
diários do Porto—isto para 
não tomarmos a liberdade 
de informar mal os nossos 
leitores. Mas se as cousas a 
respeito de côngruas ahi 
correm bem,nós só temos a 
felicitar a auctoridade admi- 
nistrativa, o sr. a cargo de 
quem está esse serviço e o 
povo do visinho concelho. 

Mas podíamos dizer on- 
de as cousas não tem 
corrido de forma a troca- 
rem-se abraços e mais que 
uma vez os revs. parochos 
se tem dirigido ao ex.mo Mi- 
nistro. 

O collega deu o castigo 
mas olhe que se zangou por 
bem pouco... Porque não 
bateu em quem espalhou pri- 
meiro a atoarda? 

Sobre o final da noticia, 
somos francos, por hoje não 
percebemos... mas espera- 
mos comprehender. 

 *€•£!§*  

0 coniniercio 

de vinhos 

Espcra-se que, com o no- 
vo tratado de commercio 
entre Portugal e a Allema- 
nha e que bastante tempo 
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Ploèrmel Joanna Dormcuil 
não sabia para onde ^dirigir 
os seus passos; olhava em 
redór de si quando um des- 
conhecido se approximou e 
sorrindo-se lhe disse: 

—E' V. Ex.a a senhora 
Dcrmeuil? 

—Sou, sim, meu cenhcr! 
—E estes pequerruchos 

são o Joãosinho e a Magda- 
lena? 

—Sim, meu senhor... 
mas... 

—Oh! comprehendo. Eu 
sou o foreiro de Saul es; o 
pae de Paulo Dancourt a 
quem V. Ex.a salvou a vida 
tratando desveladamente du- 
rante mezes... 

Joanna Dormeuil, levada 
por esta lhaneza tão sincera 
no seu cordeal e affectuoso 
acolhimento, com um meigo 

4a réis 

levou o ser approvado pelas 
côrtes, o nosso commercio 
de vinhos tome mais algum 
desenvolvimento, benefician- 
do de certo modo a vinicul- 
tura nacional. 

Effectivamente alguma cou- 
sa se poderá fazer, comtan- 
to que se forme uma ideia 
perfeita do mercado allemão 
e se estude ao mesmo tempo 
uma questão importante: a 
de se saber quaes os vinhos 
que melhor possam ser con- 
sumidos n'aquclle mercado. 

A vinicultura nacional ne- 
cessita em muita cousa de 
sahir da rotina e de certas 
praticas que, por fórma al- 
guma, se coadunam com os 
processos da moderna vini- 
ficação. 
Não basta dizer que temos 

uns bons vinhos; é necessá- 
rio sabel-os elaborar, apre- 
sentar e adaptar ao gosto 
dos mercados consumidores. 

E' assim que a França 
procede ha muito tempo 
indo-lhes agora na estei- 
ra a Italia e a Hespanha, 
rivaes com que temos de 
contar na grande lucta mer- 
cantil. que é umadasfórmas 
mais accentuadas e intran- 
sigentes da lucta feroz pela 
existência. 

Quando se diz que temos 
bons vinhos, tanto pela sua 
graduação alcoólica, como 
pela cor e pela fragancia es- 
pecial, com certeza que não 
se falta á verdade. Possuí- 
mos realmente vinhos excel- 
lentes, mas também é inne- 
gavel que não sabemos apro- 
veitar todas estas boas con- 
dições, fazendo typos de vi- 
nhgs que possam defrontar- 
l -"jcm o menor receio com- 
os das nações rivaes. 

Ter matéria prima de pri- 
meira ordem e não saber 
elaboral-a, como se faz na 
França e na Italia, é muito 
para lamentar. Hoje mais 
que nunca é necessário saber 
elaborar essa matéria prima, 
adaptal-a ao gosto peculiar 
de cada paiz, pois é erro e 
dos mais graves imaginar 
que todos se devem amoldar 
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sorriso de reconhecedors ale- 
gria offereceu o rosto ao ve- 
lho Dancourt, que n'elle de- 
pez dois sonóros beijos. 

E estes felizes? continuou 
elle, tão lindos e gentis!Ora, 
deixe-mos vêr... temos de 
nos relacionar, não é assim 
Joãosinho e Magdalena? 

Agora vamos para o res- 
taurante, onde V. Ex.a e os 
meninos descansarão por 
momentos... V. Ex.a já de- 
ve estar cansada de tanto 
viajar, e d'aqui a nossa casa 
ainda é um bonito numero 
de kilometros!... 

Joanna foi seguindo para 
a estalagem e o velho Dan- 
court. 
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ao nosso paladar, obrigan- 
•-do-cs a consumir vinhos que 
serão muito bons para nós, 
mas que o estrangeiro re- 
geita. 

Torna-se, portanto, ne- 
cessário sahír da rotina até 
aqui seguida e valorisar as 
massas vinicas que possui- 
mos, na sua grande maioria 
notáveis pelas suas proprie- 
dades organnlepticas. 

A nossa visinha Hespanha 
assim eetá procedendo e não 
se tem dado mal com isso. 

•. Catalães c aragoneses, so- 
bretudo'mandaram vir ho- 
mens peritos da França, que 
ensinaram aos operários 
hespanhoes os processos de 
vinificação usados no seu 
paiz, dando isto em resulta- 
do que o commereio de vi- 
nhos he<panhol está cada vez 
tomando maior incremento, 
especialmente na America do 
Sul, onde tem sido introdu- 
zido marcas que são, pelo 
typo de vinho, rivaes das 
marcas francezas. 

Nas grandes adegas de 
Tarragona e Valencia faz-se 
ainda mais: imitam-se as 
marcas dos vinhos de maior 
celebridade, como Porto,Ma- 
deira, Bordéus, Santome, 
etc.. Imita-se até o nosso vi- 
nho verde do Minho, desde 
que esse vinho tomou gran- 
de importância nos merca- 
dos do Sul da America, so- 
bretudo no Brazil. E' certo 
que em Cettc e em Ham- 
burgo, isto é, em França e 
na Àllemanha, se faz o mes- 
mo. E' uma fraude, diremos 
nós, e eííectivamente é; mas 
não nos esta tudo isto di- 
zendo que é preciso termos 
outra orientação nc nosso 
commereio dc vinhosrlncon- 
testavelmente, muito temos 
o fazer e sem recorrer á 
fraude, á imitação de mar- 
cas, como fazem os nossos 
rivaes n'esta lucta de com 
petencia aue em tudo se ma- 
nifesta até nas mais peque- 
nas cousas, diz 

A Vinha de Torres Ve- 
dras. 
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Casamento 

Na Capella da Misericórdia 
de Valladares, Monsão, rea- 
lisuu-se, no dia 22 do cor- 
rente, pelas 4 horas da tar- 
de, o casamento da ex.ma sr.a 

D. Aurora Raposo Gonçal- 
ves, sympathica filha da ex."13 

sr.a D. Nathalia Raposo de 
Oliveira, com o sr. dr. Ar- 
thur Anselmo Ribeiro de 
Castro, distincto advogado e 
intclligente notário d'aquella 
comarca. 

Serviram de padrinhos, 
por parte da noiva, sua pre- 
sada mãe e seu marido o sr. 
Manoel F. dHDliveira, e, por 
parte do noivo, a ex.ma sr.a 

D. Theresa Marques Lopes 
e o sr. dr. Luiz, José Dias. 

Foi celebrante o sr. abba- 
dc de Navaes, rev, Manoel 
Ribeiro de Castro, tio do 
noivo. 

A' cerimonia religiosa as- 
sistiram, alem dos pães e 
parentes dos noivos, muitas 
outras pessoas das suas re- 
lações e amisade e finda es- 
ta foi servido aos convida- 
dos, em casa dos paes da 
noiva, um profuso e delicado 
jantar, durante o qual rei- 
nou sempre a maior ale- 
gria. 

Na çorbeille dos noivos 
viam-se prendas de valor e 
fino gosto artistico. 

Durante o jantar um S.ex- 

teto fez ouvir alguns trechos 
de musica escolhida, e a 
phylarmonlca de Valladares, 
querendo dar uma prova de 
consideração pelos noivos e 
suas famílias, tocou durante 
o acto religioso á porta da 
Misericórdia, bem como em 
frente á casa doer. Oliveira 
durante o banquete. 

A* noite houve baile, que 
correu animadíssimo, dan- 
çando-se até cerca das 5 
horas da manhã. 

As distinctas qualidades 
dos noivos são garantia mais 
que sufficientç para que go- 
sem um futuro feliz e por 
■sso os felicitamos desejan- 
do-lhes uma interminável lua 
de mel. 

   

O «bornal de IVelgaço» 
no Urazll—agi-adeei- 

meníos 

E' com muito prazer que 
publicamos os nomes dos 
nossos estimados asslgnan- 
tes, residentes no Pará, que 
satisfizeram a importância 
da sua assignatura e a quem 
mais uma vez enviamos os 
nossos mais sinceros agra- 
decimentos; 

Antonio Alves Salgado, 
José Coelho, 
Antonio Rodrigues, 
Antonio Joaquim Ahes, 
Manoel Joaquim Dias, 
Manoel José Cardoso, 
José Marid Marques, 
Luii Manoel Cardoso, 
Carlos Amadeu de Castro, 
José Joaquim Marques^ 
Manoel M. Domingues, 
Manoel José Faç, 
Manoel José dos Santos, 
José Lniç Goncalves, 
Manoel José de Castro, 
Sccundino A. da Cunha, 
José Maria Domingues, 
Antonio Joaquim Moreira, 
Manoel Joaquim •'Dias, 
Luis C- Gomes d'Abreu, 
Luis Manoel Solheiro, 
Antonio J. Alves de Ma- 

galhães, 
José Augusto Ferreira, 
Antonio St.3 Clara Lopes, 
Victor Manoel Va^, 
Manoel R. Tarreiros, 
José Tuarle de Sousa. 

E>c SSnnaus 

Francisco d'Acevedo CBar- 
raso. 

Egualmente enviamos mui- 
tos agradecimentos aos nos- 
sos estimados assignantes do 
Rio de Janeiro, peia prom- 
ptidão com que satisfizeram 
a importância das suasassi- 
gnaturas. 

Conselheiro Queiroz 
Tclloso 

Completamente restabele- 
cido, reassumiu as funeções 
do seu cargo osr. conselhei- 
ro Queiroz Veiloso, muito 
digno chefe dai." repartição 
da Direcção Geral dUnstruc- 
ção Secundaria. 

Multo estimamos. 

   

Vales intcrnacionaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do çorreio 
internacionaes: 

Franco  201 reis 
Marco  248 « 
Coroa..  210 « 
Peseta  190 « 
Dollar  táoõo « 
Esterlino  47 Vis 

3cm aí de Melgaço 

pAZETILHA 

Meu illnstre collega, tonsurado 
Que habitas lá pVós lados de Que irão, 
Não lamentes jamais o teu estado 
Forque és, u'osta vida, um felizão. 

Mordido de remorsos, lá baldeia 
N'uma vida pelintra e sem sabor 
Chegás-le,,. ali por cima da cadeia 
A sér um grau Lusbel, um grau senhor! 

E ainda mais,., ó rei da hypocrisia 
Teus agora p ra teus alcoviteiros, 
Um certo titular e tlous coveiros 
Sábios profundos, em anatomia. 

Não vale a pena, pois, incommodar 
Járaais fesquecerá a tal... Celeste, 
Padre, que lindo nome lhe puseste. 
Descansa, pois... que ella ha-de voltar!!! 

Se por acaso a triste sorte dura 
Te faltar co'o cardenho p'ra Celeste, 
A' com missão, com falias de candura 
Vè se lhe arrancas... algo que te preste. 

Melgaço, 16—de setembro—1909. 
TONSURADO. 

A guerra 

de Marrocos 

Mais de seiscentos 
alusivos mortos n'tiin 

cosuhate 

FM FRENITE 
WE ZELVANI 

O (jae diz a imprensa 
estrangeira 

Parece que o sultão vae 
enviar uma mehalla para 
pôr limite ao campo de ope- 
rações dos hespanhoes, a 
qual será naturalmente ar- 
mada com as espingardas 
encommendadas pelo capitão 
Campani, em Italia. Desde 
que a mehalla fique guardan- 
do a provinda de Tarza, 
torna-se quasi inevitável um 
encontro com os hespanhoes, 
o que dará á guerra umas 
proporções mais longas e 
cheias de difficuldades. 

São realmente essas as 
ideias do sultão? Se é assim, 
nada mais terrível para a 
Hespanha, porque basta um 
mal entendido, uma bala caí- 
da n'um acampamento, o 
menor signal de ataque para 
se entrar nAim combate que 
pede conduzir longe, E' pos- 
sível, também, que, com o 
cerco já quasi completo do 
Gurugú, com esse circuito 
do monte invulnerável, forte 
reducto dos mouros, a Vi- 
ctoria bafeje desde já a Hes- 
panha, que assim terá rece- 
bido a sua satisfação. Depois, 
naturalmente fará fortalezas, 
enlrincheirar-se-ha nas suas 
posições, guardando nNama 
occupação, como ns france- 
zes fizeram em Oudja, os 
campos tomados e que já 
lhes custou muito em dinhei- 
ro, em sangue e em vidas. 

A RIVlWlLO TOVAR 

O iivauço—El llad 

Um dos pontos tomados é 
o soco El Had, antigo mer- 
cado dos domingos da Ka- 
bila de Benisicar, um dos 
Socos mais concorridos do 
Riff, senão de toda a Africa, 
tendo esta irpportancia pgla i 

sua proximidade de Melílla. 
Era ali que se reunião? os 
kabilas desde o começo da 
guerra; era ali que se pré- 
gava a guerra santa, que se 
concitavam os odios contra 
a Hespanha e se recrutava 
gente para augtnentar n con- 
tingente das kirkas. No pia- 
no do general Marina estava 
a posse do çoco para cercar 
o Gurugú pelos lados norte 
e oeste. O çoco domina os 
valles de Frajana e Benisicar 
plantados de formosas hor- 
tas e as forças alii colloca- 
das foram as que protegeram 
a marcha da divisão Tovar 
e da columna de Real. Para 
conseguir apoderar-se de tão 
importante posição mano- 
braram juntOE Sottomayor 
e Tovar. De Meliila assistiu- 
se a parte do avanço de 
Sottomayor. Os mais arro- 
jados subiram aos Camellos 
e d'ali viram a bandeira 
hespanhoia tremulando em 
face do Gurugú. 

As baixas mouras— 
Coulideuvlas 

Nas immediações do acam- 
pamento de Taxdjst colloca- 
ram-se minas explosivas.Vá- 
rios mouros approximaram- 
se do acampamento de ras- 
tos e as minas explodindo 
jestroçaram-os. Os que vi- 
nham atraz salvaram-se,mas 
romperam n^m tiroteio vi- 
víssimo contra as avançadas, 
que responderam ousada- 
mente. Ouvia-se o vosear 
dos mouros insultando os 
hespanhoes. No campo da 
batalha ficaram 600 mouros 
mortos, devendo ser enorme 
o numero de feridos da ka- 
bila porque nos logares que 
occupavam ha rastres de 
sangue em todas as direc- 
ções. No acampamento de 
Benisicar era intensa a ale- 
gria. Ouviam-se cânticos e 
guitarras e ao som d'elias se 
fizeram as trincheiras.Foram 
recebidos alegremente os 
comboios com viveres e mu- 
nições. Tres confidentes 
mouros foram ao acampa- 
mento de Tovara quem de- 
ram interessantes informa- 
ções sobre a attitude das 
kabilas que se jactavam de 
não terem consentido nunca 
que os europeus puzessem 

os pés no seu território e | 
agora estavam vencidas e 1 
destroçadas. Ouvidas as con- 1 

fidenciaa, Tovar chamou os 
chefes dos corpos e ordencu- 
ihes que proseguissem, 

A niVKSlOOROXCO 

O «anhoneio—O que 
dizem os mouros 

Segundo dizem aiguns mou- 
ros o canhoneio para a oc- 
cupação do poço de Aograz, 
matou filas inteiras de caval- 
leiros, acabando por pôr em 
fuga os restos dos troços. 
Desde então começaram a 
recompor-se na Alcazaba de 
Zéluan, tendo ido recrutar 
mais gente cm Bcniduvabi, 
Beni-Buifrar, Beni-Sidel, 
Guelaya e Ulad-Settut, que 
serão capitaneadas pelo Chal- 
di e Mizzlna. Só assim acre- 
ditam n'um combate victo- 
rloso e será mesmo difficil 
unil-os. Apesar de terem 
também muita confiança no 
Chaldi é possível que á ul- 
tima hora se recusem a mar- 
char como já succedeu, ao 
verem a columna do general 
San Martin. O regimento de 
hussards da Princeza incor- 
porou-se nas forças do Poço 
de Aograz para fazerem fa- 
ce a terrível cavallaria mou- 
risca se ella se apresentar 
ao combate. 

Os mouros vigiam todos 
os movimentos e os seus 
contingentes augmentam, fa- 
zendo crer que vão tomar a 
offensiva para impedir a 
marcha contra Zeluan, o seu 
reducto. Ali, todavia, não 
podem occultar se para ata- 
car. 

Nías margens <lo rio— 
A columna Martla 

Em todo o caso as forças 
conseguiram acampar nas 
margens do rio de Zeluan, 
que vae desaguar no mar da 
Chica. Do laJo de lá esta' o 
tumulo do santão Sidi Ali- 
El-Hassaln. Divisa-se ao lon- 
ge a alcasaba entre as kabi- 
las de Beni Buifner e Ulat- 
Seltut. Da Restinga avançam 
sem interrupção comboios 
de viveres, estando as tropas 
magnificamente abastecidas. 
Os engenheiros estão cons- 
truindo um mólhe provisó- 
rio, que tem levado tempo e 
dificulta o desembarque. Pe- 
los mouros, que veem ven- 
der provisões, desde Queb- 
dna, sabe-se que foi enorme 
o numero de baixas no ulti- 
mo combate. Agora tratam 
de impedir o passo a colum- 
na San Martin. O balão 
Urano subiu e fizeram se 
observações. O inimigo é 
quasi todo de cavallaria. Se- 
guem os trabalhos das forti- 
ficações e a cada hora se es- 
peram novos ataques. 

A ISOTA OO SFTETlO 
O que diz o «Tempso 

—O «Freissinnlgc 
Zeltung» 

O Temps, commentando 
a nota do Sultão entregue 
por El Guebbas ao decano 
do corpo diplomático, diz o 
seguinte: 

«E' provável que as po- 
tencias não respondam á cir- 
cular de Hafid. Com effeito, 
não ha que responder nem 
fazer senão respeitar o di- 
reito da Hespanha em vin- 
gar as affrontas feitas aos 
seus súbditos. Talvez que um 
dia Muley-Hafid seja bastan- 
te poderoso para que os es- 
trangeiros não corram o ris- 
co de ser assassinados pelos 
seus súbditos, mas emquanto 
esse dia não chegar teem 
que supportar as represálias, 
como as de Melilia, 

E' evidente que o Maghzen 
não poderá fazer esquecer 
ás potencias que a Hespanha 
faz no RifT o que fez. a Àl- 
lemanha na China em 1897 
e a França em Casablanca e 
Udjda, e seria demasiado 
pedir para que Marrocos 
gosc de todos os benefícios 
da anarchia sem supportar 
os encargos. Se querem re- 
correr d acta da Algeciras a 
Hespanha tratará directa- 
mente com Marrocos,sem ser 
necessária a intervenção das 
potencias. Um desagradável 
artigo do periódico allemão 
Freisminge Zeitung, dá ra- 
são a Hafid. E' um velho 
habito, sem duvida. « 

«Os hespanhoes,—escreve 
o periódico radical—, não 
teem nenhum direito a fazer 
vajef no interior do paiz que 
está por detraz das suas pos- 
sessões, mas a aventura po- 
litico-clerical da Hespanha 
não cuida da questão de di- 
reito e continua enviando 
para Melilia carne de Ca- 
nhão». 

«Nós—diz o Temps—e 
desculpe-nos o collega—acre- 
ditamos que a politica cleri- 
cal ou não, teria que exer- 
cer todas as represálias que 
com eiTeito exerce, como 
também nos parece que o 
patriotismo europeu aconse- 
lha a sustentar moralmente 
a Hespanha no cumprimen- 
to da obra limitada que o 
marquez de Muni explicou. 
E' uma questão de boa fé, 
de cortezia, de boa vonta- 
de >. 

Opina o Journa' des De- 
bats que a nota do suitão não 
pode ter fim apreciável. 

«A Hespanha—diz. o jor- 
nal—está defendendo a sua 
honra nacional e a Europa, 
confiada em que cumprirá 
fielmente os seus compro- 
missos internacionaes, segue 
com tanta sympathia como 
attenção o desenrolar da ac- 
ção emprehendida, e só pode 
formular votos pelo .feliz 
êxito das armas hespanho- 
las, pois que a Hespanha 
está pelejando pela causa da 
civilisação». 

Coatrlbalção predial 

Tendo cabido a este dls- 
tricto, no corrente anno, o 
contingente de ii6:oooí>ooo 
reis de contribuição predial, 
foi o mesmo contingente dis- 
tribuído pelos concelhos dc 
que se compõe o nosso dis- 
tiicto, pela forma seguinte: 

Arcos de ValdoVez, reis 
19:752^723; Caminha, reis 
5" i85i5474;Gcura,5:114Ó648; 
Melgaço, 7:3245148; Mon- 
são, 10:4400174; Ponte da 
Barca,. 6:516(5496; Ponte do 
Lima, 19:761^703; Valença, 
7:9725556; Vianna do Cas- 
tello, 28:1415446; Villa Nova 
de Cerveira, 4:7905546. 

Total u6:ooo5ooo reis. 

—— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco i5ooo 
« amarello 900 

Centeio i5ioo 
Trigo 15200 
Feijão branco i56oo 

« rajado 15440 
« ftade 15200 

Castanha 700 
Batata 5oo 
Nozes (cento) 60 
Ovos (dúzia) 200 

-— 



■) 
o 

1 

Ji 

Tem á venda farinha de miiiio, de boa qualidade. 

1'iua boa meduda 
preventiva 

Em quasi todas as gares 
de caminho de ferro do ex- 
trangeiro, grandes cartazes 
a-lsam os viajantes para se 
ocautellarem dos gatunos. 
E1 uma medida de ordem 
policial excellente. pcis que 
lembra aos que viajam que 
é preciso estar alerta contra 
a sagacidade e a esperteza 
dos malandrins que, sob to- 
dos os disfarces, procuram 
apoderar-se do que mais 
facilmente encontram á mão. 

Até aqui está bem. O que 
é para surprehcnder é que 
essa medida preventiva se 
estenda aos proprios gatu- 
nos. No funicular de Mont- 
martre que liga a praça de 
S. Pedro ao Sacré-Cceur", 
appareceu ultimamente o 
seguinte pittoresco cartaz: 

Um hcroc de Slelllla 

Lemos nos jorna es estran- 
geiros, que nas differentes 
acções com que se iniciou a 
guerra entre hespanhocs e 
mouros nas cercanias de 
Melilla, distlnguiu-se pela 
soa coragem c valor o capi- 
tão de caçadores de Lerena, 
D. Arcádio Padim. ferido 
com duas balas no braço es- 
querdo. 

Foi transportado para a 
metrópole e internado no 
hospital de Carabanchel, on- 
de se encontra em tratamen- 
to. 

Pelo seu heroísmo, pela 
sua nobre conducta, eviden- 
ciada já nas Filippinas, onde 
praticou actos de verdadeiro 
valor, que lhe mereceram a 
subida de posto, por distinc- 
ção, e a commenda de Tor- 
re e Espada, este distlncto 
official teve a honra de ser 
ha dias visitado, n^quelle 
hospital, por Affonso XIII, 
que assim quiz dar publico 
testemunho da consideração 
cm que tem o seu proceder 
hcroico. 

D. Arcádio Padim não é 
para uós um desconhecido. 

Embora milite com tanta 
distincçao no exercito hespa- 
nhol, é portuguez por nasci- 
mento. 

Seu pae c o dr. Clemente 
Pereira Pimenta de Castro, 
actual conservador do regis- 
to predial em Moimenta da 
Beira, c que casou em Tuy, 
com uma distincta senhora 
d^quella cidade, filha do fal- 
lecido Martinez Padim, que 
alli foi alcaide e um dós ca- 
valheiros de maior repre- 
sentação. Pertence pois, por 
seu pae, a uma das mais no- 
bres famílias da província 
do Minho, cujo solar é no 
logar da Vallinha, da fre- 
guezia de Pias, do concelho 
de Monsão, e descendente do 
antigo marquez de Minas, 
que outr'ora tão notável se 
tornou nas antigas guerras, 
no Brazil. 

Aviso aos gatunos 

«Por este meio avisamos 
os gatunos que não deixamos 
ficar de noite nas estações 
do funicular, nem dinheiro 
nem objectos que o repre- 
sentam. E1, portanto, inútil 
introduzirem-sc nas referi- 
das estações porque o que lá 
encontrarão não lhes serve 
para nada. Queiram, pois, 
prevenir a corporação afim 
de não perderem tempo em 
assaltos inúteis». 

O certo é que o aviso deu 
excellentes resultados. As 
estações dos funiculares de 
Montmartre não teem sido 
assaltadas, o que parece de- 
monstrar que os gatuno? de 
Pariz tomaram conhecimen- 
to da prevenção para todos 
os e fiei tos... 

VEDE-Si 
A casa e quinta de S. Ju- 

lião, pertencente á viuva do 
general Miguel d'Araujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

Bíospaclsos de j»silça 
Os srs. drs. Miguel Ho- 

mem de Azevedo Queiroz, 
delegado do procurador ré- 
gio n^sta comarca, e José 
Ramo? Pereira Júnior, idem 
em Caminha, acabam de. ser 
transferidos reciprocamen- 
te. 

flndliuas 

Pode-se dizer que já co- 
meçaram as vindimas iPéste 
concelho, apesar da matura- 
ção não estar ainda muito 
perfeita. 

Alguns proprietários abre- 
viaram os trabalhes d? vin- 
dima com receio de que as 
chuvas continuem a prejudi- 
car as uvas, e porisso a qua- 
lidade tem de ser inferior á 
do anno passado, não obs- 
tante a colheita ser muito 
menos. 

«««««« ♦ ****** 

"Hlfflll" 

Esteve em Braga o sr. 
dr. Manoel Joaquim Gonçal- 
ves, distincto facultativo. 

—Também esteve no Por- 
to o sr. dr. Antonio Pereira 
de Sousa,muito digno admi- 
nistrador d^ste concelho. 

— Está em Ancora, com 
sua estimada família, o sr. 
Manoel José Lopes, impor- 
tante capitalista da freguezia 
de Paços. 

—Regressou a Gondomar, 
o sr. Antonio Joaquim de 
Sousa, intelligente professor 
official da escola de S. Cos- 
me. 

—Regressaram d1Ancora 
os srs. Aureliano Candido de 
Almada, João Baptista de 
Carvalho e Raphael Paulo 

Fernandes e filha. 
—Esteve em Chaviães, o 

sr. Manoel Antonio Esteves, 
considerado negociante da 
praça de Lisboa. 

— Vimos aqui os srs. dr. 
Antonio de Pinho Júnior c 
Manoel de Jesus Puga, de 
Monsão. 

—Está no Porto o sr. 
Apparicio Antonio deSousn. 

—Partiram para Coimbra 
os distinctos académicos, sr?.. 
Antonio dVlraujo e Augusto 
Cesar Esteves. 

—A uso das thermas esta 
em Monsão, o sr. João da 
Cunha Moraes, considerado 
commerciante d,esta praça. 

{'AHTAO D£ Ha RABKNS 

Faiem awws: 

Segunda feira— o menino 
Eduardo Augusto Passos 
d'Almeida. 

Quarta feira—o sr. João C. 
d^Almeidi. 

Edilos de 50 dias 

No Juisó de Direito de 
esta comarca, e peio 2.° offi- 
cio, correm éditos de So 
dias, a citar Joaquim Do- 
mingues e Antonio José Do- 
mingues. casados, do logar 
do Gavião, freguezia de La- 
mas de Mouro, d'esta co- 
marca, auzentes em parte 
incerta dos Estados Unidos 
do Brazil, filhos de Domin- 
gos Domingues e de Maria 
Joaquina Pires, para falia- 
rem e assistirem a todos os 
termos do inventario a que 
se procede por obito do dito 
seu pae, sem prejuiso do 
andamento do mesmo pro- 
cesso. 

Melgaço, 29 de setembro 
de 1909. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

i.Jsubstituto, em exercício, 
Santos Lima. 

O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos. 

m 
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PAQUETES 
Para o Pará e Manaus 

sairão de Leixões: no dia 3 
o vapor Rio Pardo, no dia 
6 o vapor Augustine, no dia 
i3 o vapor Horatio, no dia 
ib o vapor Ambrose, no dia 
21 o vapor Rio Negro e no 
dia 26 o vapor Hilary. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORÍIRO- 
MEJLGAÇO 

IVesta fabrica, re- 
ccntcm •*nte moniada. 
vende se eliocolatc de 
t.a qualidade pelos 
preços de Celanora. 

'I odas as substancias 
qnc eontciu são de t.3 

ordmsi e a sua uiani- 
pnfação braçal, por ar- 
tistas hespauboes, é 
feita com o maior cs- 
crupnlo. 

VER PARA CRÊR 

Gmwwjb 

Farinha Peitoral Fenmgi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estoinaeo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, c ao mesmo tempo 
um precio-io medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisadu e pri- 
vilegiada. 
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LOJA NOVA 

DE 

1 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Mes k C.a 

R. Sfl' Ofl BANDEIRA, 
POBITTO 

Síspeeialldade em ca 
fé snperlnr do Estado 

c .Hlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

L OJA ^OVi 

DO 

ESTEVES 

p n çip top n-qq n gp n q&n q 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Gt erra 
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ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

SMiâ 5 MILSID 
Pulverisadores garantidos por õ colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs . 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet  g&ooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidadí. 
Compras superiores a /õ kilos, preço convencional. 

SOKTI»®UE CAI&f A»0 
Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a '  2^(500 rs. 
Outras ditas a 2&000 » 

" " « « « « 2^200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preç-v 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(5«ou 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12 > 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte sv 

vendem a 1^200 e tijSoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especi.v 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá d 1 
diversa? qualidades. 

MÍGÍ lEFifiTIBI® Di El- 

HIIAilfi iiFi 

as A «&MíA2íE%eas.mxnjk»m 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS RE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maelitlnas de costura, 

fender multo e ganhar pouco é o sysíert a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

U S li S â § Q 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida immaiia 

Capilal oOOiOOOlOOO reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d1 Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção tcchniea 

Dlr^,.,r e Actuaria—Feroz 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quim ■' 
Medico chefe—Dr. Egas M * 1 
Gerente da Filial—J. Zagal 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira . 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de meru 

Capitaes diíferidos Cconstituiçâo de dotes), rendas immedi 1" 1 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporario- 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

18—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira c mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
mani:; Individuaes para profissões liberaos e para mistere 

Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dur;: t 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas c Informações 
na volta do correio 

séde: Praça do Duque da Terceira. H, t.0 

RUA DO ALECRIM, 7 

luISBO-A. 

AGENTE- 
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VAI.lg^ÇA DO DIAIIO 
do Coaselhelro Lopes da tua Silva 

TSPeste estabelecimento, encontra-sc um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
IRVL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 

""n na pharmacia do sr. Araujo. 
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ESTA ofadua cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

tacmorandnus, bilhetes para M*ifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e Camaras municipacs. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazomeíros para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpbídade. segurança e economia. 

Exacuta-se em todos os tamtanhos, com um uu dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes nu villas. 

Encarrega~se da montagem de canalisações para agua ou gaz era qualquer terra 
do paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diliicil que 
seja, tanto em metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limitadissinios 

:-S GAZOMETROS CONSTRUÍDOS IT ES TA OFFICINA: 
í j-Q SO,0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 

41.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFesta 
$ vjlia. 
p 18.'—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
:-x3 43-°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 
^3 gacense». 

®"*-0 ':>ara a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Aranio, em 
S. Gregorio. 

í®*0, P31'3 a vivenda da «Serra», era Prado, propriedade da ex.®a sr." D. Sarah 
Solheiro d^liveira. 

1®-°—('arn o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
■ *'-0 Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dLAIvaredo. 

Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
^ P'""'3 3 «Padaria Progresso» f.o sr. João da Cunha Moraes, (Festa villa. 

Pequenos gazomeíros para a illuminação publica, d^sta villa. 
^■0 Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
•'••0 Pa,'a a séde da «Associação União Melgacense». ! m   uu «/loouuiu^do UlllUO iVltJlgaCtJUSes 
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COLCHOARIA 
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COE 
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ES legítimos á prova de fogo. 
ES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFlCJN'AS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IMiU 

_DE— 

Sc HVEAI-A. 

prígã de m-im. n e di 

-«hm O N S A OH« 

TL T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
|Xj contra-se um compieto e variado sortido de objectos 
i 4 dVmro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslrros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outva parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua dodr. Luiz José Dias, pertencente 3 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os anais modieas 
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